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Para começo de conversa...

Falar sobre ética é uma tarefa

entusiasmante, pois percebemos a

grande contribuição que ela pode

dar à vida em sociedade. A ética é

um dos temas mais trabalhados no

pensamento filosófico contempo-

râneo. Talvez nesse início de sé-

culo a humanidade esteja

mais preocupada com esse

conjunto de normas e regras

morais de conduta e com-

portamento, em decorrência

do grande “vazio moral”.

Hoje lutamos cada vez

mais para garantir nossos di-

reitos como profissionais e

cidadãos. Num momento as-

sumimos a posição do pro-

fissional que respeita os di-

reitos dos cidadãos, em outro,

somos o cidadão que  quer ser

respeitado.

O comportamento das pes-

soas nos dias atuais esta re-

fletido na ética e na moral de

cada um. Infelizmente dizer

que a corrupção existe, que pesso-

as desonestas estão no poder já não

é novidade para ninguém. Mas de-

vemos refletir, será que nossas

ações estão pautadas na ética? Os

valores morais estão sendo esque-

cidos e a dignidade deixada de

lado. Todo profissional que se pau-

ta pelos princípios éticos verá que

sua vida profissional terá mais qua-

lidade já que dará mais importân-

cia aos valores pessoais e sociais.

Esta é a terceira edição especial

sobre ética que o jornal Em Foco

publica. Nosso objetivo é fazer com

que as pessoas pensem um pouco

mais nas suas relações sociais e

humanas.

Profissionalismo

S o c i a l

Jornalista é responsável pela informação que publica

experiênciacom

Tr a b a l h o  -  compromisso com o leitor
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Michelle Machado
Mirella Gimenez

A jornalista Nadyenka Castro conta
a sua opinião sobre situações vividas
por jornalistas no seu dia a dia e como
a ética na área da comunicação faz toda
a diferença.

Em Foco: O que é ética?
Nadyenka Castro: É fazer as coisas
certas, de acordo com a lei e com a
moral. Mas também é preciso serguir
as regra  de onde você trabalha e agir
de acordo com o caráter que cada um
possui.

Em Foco: Qual a diferença entre ética e
moral?
Nadyenka: A ética faz parte da vida pro-
fissional, já a moral é o que somos na vida
pessoal.

Em Foco: Qual a importância da ética na
sociedade atual?
Nadyenka: Quando se age com ética, as
coisas seguem de forma adequada e nada
sai errado. Se todos agissem com ética na
profissão, muitas coisas ruins não existi-
riam.

Em Foco: Qual é a importância da ética
para o jornalista?
Nadyenka: O jornalista deve agir com
ética para não prejudicar sua fonte e
sua matéria. Ao colocar uma informa-
ção errada na matéria, prejudicamos
o leitor que não irá receber a informa-
ção correta. Um jornalista ético con-
segue manter sua fonte, seus leitores
e ter credibilidade.

Em Foco: Em sua opinião o jornalista ma-
nipula as informações?
Nadyenka: Em alguns casos ele coloca in-
formações adquiridas com a experiência
profissional.

Em Foco: Como o jornalista lida com a éti-
ca tendo o interesse social de um lado e
do dono do jornal de outro?
Nadyenka: É complicado. A experiência
faz com que você saiba lidar com isso. Com
o tempo percebemos que da para passar
informações corretas sem prejudicar a li-
nha editorial do veículo.

Em Foco: Alguns profissionais quando co-
metem erros graves no trabalho, perdem o
direito de exercer a profissão. Se isso acon-
tecesse na área da Comunicação você acha

que influenciaria na atitude dos profissio-
nais?
Nadyenka: Com certeza. Apesar da maio-
ria agir com ética, aqueles que não agem,
pensariam melhor antes de produzir seu
material.
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Anúncio: Michelle Machado e Mirella Gimenez
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03Foto: Gabriel Gomes diferentes formas. Lógico que a gente
sabe que existem vários princípios éti-
cos. Vivemos dentro de uma socieda-
de com normas, metas e comportamen-
tos que precisam ser seguidos. Dentro
de uma empresa não é diferente. A gen-
te sabe que existem os princípios éti-
cos e antiéticos. A ética ajuda huma-
nizar o convívio entre as pessoas den-
tro de uma sociedade.

Em Foco: Existem muitos empresários
antiéticos? É possível administrar uma
empresa sem ética? Quais as conse-
quências de uma atitude dessas?
Flávio Rego:  Seria até antiético da mi-
nha parte dizer que existem empresá-
rios antiéticos, mas eu creio que em
qualquer lugar independentemente da
situação e das pessoas existe o seu
oposto, no governo, nas empresas e na
sociedade de maneira geral. As amea-
ças de uma empresa que não vive os
princípios éticos está relacionada a
desonestidade. A forma de gestão den-
tro de uma empresa, as coisas que você
faz e que são contrárias as regras e nor-
mas acabam colocando a empresa em
desarmonia com o princípio necessá-
rio para que ela chegue ao sucesso.
Quando não há ética, não se tem pla-
nejamento, compromentendo assim a
visão e a missão necessárias para o bom
andamento no ambiente de trabalho.

Em Foco: Quais os benefícios que a éti-
ca pode trazer para alguém que tem ela
como principio?
Flávio Rego: Vários são os benefícios
que podem ser adquiridos ao viver os
princípios éticos. Hoje, um profissio-
nal ético que vive os princípios de uma
empresa e de uma sociedade tem vári-
as possibilidades de crescimento, tan-
to na vida profissional, quando na pes-
soal. A ética vem com a honestidade
dentro dos princípios e padrões de
uma sociedade. Ela traz grandes bene-
fícios aos indivíduos que à vivem. A
quem pense que isso pode não trazer
benefícios, mas os fins, não justificam

os meios.
Em Foco: Na sua área de atuação,
o que você julga ser uma atitude
antiética?
Flávio Rego:  Na minha área de
atuação antiético seria vender um
produto, um serviço que eu não
pudesse oferecer ou não pudesse
cumprir com aquilo que eu estou
oferecendo. No meu ramo, por ser
uma franquia, também tenho que
viver  as normas e regras impos-
tas. Então, antiético seria eu
descumprir ou ir contra os prin-
cípios da franqueadora, no caso
aqui é a Wizard. Acredito que
uma postura antiética é pro-
meter alguma coisa para os
meus colaboradores e aos pro-
fessores, e não cumprir isso
com eles.

Em Foco: Se a concorrência
te obrigasse a ter uma atitude
antiética, o que você faria?
Flávio Rego: Eu sou muito
grato pelo sindicato que aju-
da a amenizar os interesses
entre as escolas. Nesse pon-
to, o sindicato contribui bas-
tante. Hoje a sociedade em si
e os clientes que buscam as
escolas estão muito mais pre-
parados para entender que
existe uma relação ética ge-
rindo tudo isso.

Em Foco: Quais são os principais
princípios éticos que um empre-
sário deve observar?
Flávio Rego: Os principais con-
ceitos éticos são a honestidade, o
bom senso, espírito de empreen-
dedorismo e o espírito de lideran-
ça. Dentro de cada área dessas
existem os princípios éticos e de
lealdade. Creio que quando uma
pessoa vem trabalhar numa em-
presa, ela precisa ter, além de éti-
ca, vontade de crescimento e de-
senvolvimento.

C om p e t i ç ã o

Empresários precisam recuperar a honestidade como princípio

Empresas

relação e lealdade

devem
resgatar

E q u i l í b r i o -  a ética contribui para a humanização e equilíbrio social das pessoas

condizente com o estilo da sociedade
em si, e tem que ir ao encontro des-
ses interesses.

Em Foco: Qual a diferença entre ética
e moral?
Flávio Rego: No meu ponto de vista,
tanto ética quanto moral estão bem in-
terligadas, porque a ética, como eu fa-
lei, está relacionada ao caráter, ao com-
portamento, ao estilo de ser de uma
pessoa de uma sociedade e a moral
dita as regras que devem ser viven-
ciadas pela ética, é relativa as normas
impostas.

Em Foco: Qual a importância da ética
para a sociedade atual?
Flávio Rego: A ética gera um compor-
tamento para a sociedade, ou seja, ela
humaniza a sociedade em suas mais

Dayane Gomes
Gabriel Gomes

A ética é um dos pontos mais im-
portante para que a sociedade possa
andar de uma forma que privilegie to-
dos, sem discriminar e sem excluir a
minoria, o Em Foco entrevistou o ad-
ministrador e diretor da escola de idi-
omas Wizard Julio de Castilho, Flá-
vio Luiz Hilário Rego, e ele contou so-
bre os principais fatores que um em-
presário deve relevar em sua adminis-
tração, e também o seu ponto de vista
sobre a ética e a moral que um empre-
endedor deve aplicar e seguir.

Em Foco: Para você o que é ética?
Flávio Rego: A ética é relacionada ao
caráter e ao comportamento de um
indivíduo, e esse caráter tem que ser

Anúncio: Dayane Gomes e Gabriel Gomes
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sustentabilidade

V a r e j i s t a

Mundo moderno precisa recuperar o valor do ser humano

Harmonia com

Júlia de Aguiar
Tanise Gonçalves

Como presidente da Rede
Econômica de Supermercados do
Mato Grosso do Sul, e ex-presidente
da associação médica, Edson
Roberto Veratti é responsável pela
maior rede varejista do Estado,
responde sobre ética no ramo de
supermercados para o Jornal Em
Foco.

Em Foco: Em sua experiência, qual
o significado da palavra Ética?
Edson Veratti: Para mim, ética é um
conjunto de normas sociais que con-
tribuem para o convívio social. Por-
tanto o que é ético hoje, no passa-

do certamente não era e provavelmen-
te no futuro também sofrerá alterações
neste conceito de valor.

Em Foco: Em sua opinião existe algu-
ma diferença entre Ética e Moral?
Edson Veratti: No mercado de traba-
lho isso muitas vezes se complica, mui-
tas vezes o que é ético moralmente no
meu ponto de vista não é. Acho que
há casos há um conflito entre ética e
moral. Da mesma forma no caso do
varejo, que é onde estou atuando, mui-
tas vezes o interesse de uma empresa,
ou de um grupo de trabalhadores, não
permite que moralmente “a coisa”
aconteça de forma transparente. A par-
tir daí se esconde atrás de uma ética
comercial.

Em Foco: Qual a importância da ética
para a sociedade contemporânea?
Edson Veratti: Sabendo desse conflito
que há entre ética e moral, eu prefiro
acreditar que a moral é muito mais sau-
dável para a sociedade que a ética. En-
tão ética é importante? É, porque é um
código de conduta, ou melhor, um qua-
se código de conduta para a sociedade
ou os grupos que a compõem, isso en-
tão da uma diretriz para os grupos. As-
sim para a ética ter total importância
ela tem que estar diretamente ligada a
moral.

Em Foco: No seu ramo de trabalho tem
algum código de ética a ser seguido?
Edson Veratti: Os específicos da em-
presa. Este código de ética soma com a
política de trabalho, dentro dos proces-
sos, dentro da missão, da visão, do
valor da empresa. Então, a gente com-
pila um código de ética para ficar mais
fácil, inclusive para a comunicação.
Como tem muitas pessoas trabalhando
juntas, é preciso ter uma comunicação
fluente para saber como todo mundo
deve caminhar. E o código de ética dá
essa diretriz para o caminho.

Em Foco: E com clientes e funcionári-
os? A ética se interliga de que forma?
Edson Veratti: Na minha escala de va-
lores só é funcional quando todo mun-
do ganha, quando o consumidor é res-
peitado pelos seus direitos, quando o
trabalhador também é respeitado pelos
seus direitos como seres humanos, to-
dos são iguais. Inclusive quem está na

C o n s u m o -  trabalhadores e consumidores merecem ser tratados com respeito

E m p r e s a -  não existe sem o ser humano

direção da empresa. A empresa só
existe para o ser humano, quando exis-
te um equilíbrio e quando o ser hu-
mano está sendo prestigiado automa-
ticamente a ética estabelecida nesse
tipo de relacionamento é muito sau-
dável e sustentável. Então, se olhar-
mos o ser humano garantindo a sere-
nidade da vida, veremos que a ética é
composta de uma forma automatica-
mente justa, contemplando o cliente e
o trabalhador.

Foto: Tanise GonçalvesFoto: Tanise Gonçalves

Anúncio: Júlia de Aguiar e Tanise Gonçalves
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Compromisso
Jorge Paulino
Israel Ricci

O diretor geral de saúde da Polícia
Militar de Mato Grosso do Sul, coronel
Oliveira Júnior, responde perguntas so-
bre ética na sua profissão. Ele diz que
‘‘as respostas estão na formação do poli-
cial militar’’ e no reflexo da ética na pro-
fissão.

Em Foco: O que é ética?
Coronel Oliveira Jr: Definir ética não é
uma tarefa fácil, podemos encontrar va-
rias definições repletas de fatores ufa-
nistas, sobre a necessidade da ética em
todas as camadas da sociedade, em di-
versas atividades profissionais e nas
várias manifestações culturais. Mas, eu
defino como sendo as atitudes morais
de um indivíduo dentro de uma socie-
dade, sua condutae seus princípios.
Quando as pessoas não seguem esses va-
lores são chamadas de antiéticas.

Em Foco: Qual a diferença entre ética e
moral?
Oliveira Jr: A ética eu entendo como sen-

M i l i t a r

Investir na formação do Policial Militar é uma forma de melhorar o relacionamento com os cidadãos

Foto: Jorge Paulinodo a conduta do indivíduo na socieda-
de e no agir corretamente. Já a moral sig-
nifica o conjunto das normas que orien-
tam como se conduzir nessa mesma so-
ciedade, ou seja, as regras de como agir
corretamente.

Em Foco: Qual a importância da ética na
sociedade contemporânea?
Oliveira Jr: Na sociedade contemporâ-
nea que se pauta muito pelos valores mo-
rais, cada grupo constrói seus próprio
código de ética. Ou seja, na área científi-
ca esta em discussão as pesquisas das
células tronco. Já na área política as com-
pras de votos e a corrupção entre os po-
líticos ainda chamam a atenção. No es-
porte a questão do uso de substancias
proibidas sempre estão em discussão.

Em Foco: Qual o valor da ética na sua
atividade profissional?
Oliveira Jr: Vários valores éticos são
exigidos do policial militar. Ele precisa
ter boa conduta na relação com o cida-
dão. Minha experiência mostra que é
preciso investir na formação do policial
militar, no momento da sua aprendiza-

gem profissional, na observação do con-
tato diário diante do cidadão e na
reciclagem do policial militar mais anti-
go.

Em Foco: Você acredita que a questão
salarial influencia alguns policiais mili-
tares a serem antiéticos?
Oliveira Jr: Não influencia. Como qual-
quer outro profissional devemos repu-
diar a desonestidade e não dar oportu-
nidade a comportamentos inadequados
moralmente. Como disse anteriormente
a formação policial militar é de extrema
importância, bem como a reciclagem dos
mais antigos.

Em Foco: Qual o reflexo do uso da ética
no seu trabalho em face a sociedade?
Oliveira Jr: A ética é um estudo geral
do que é bom ou mau, correto ou incor-
reto, justo ou injusto. A busca por es-
sas respostas estabelece as regras a se-

rem observadas pelo policial militar
ao longo de sua atividade profissio-
nal, seja em âmbito interno (nos
quartéis) ou externo (nas relações
com cidadãos). Dessa forma, a ética
do policial militar busca o compro-
misso de respeitar seus semelhantes
no decorrer de suas atividades. Ela
estabelece o que o cidadão deve es-
pera da conduta profissional de um
militar. Os profissionais éticos me-
recem respeito e reconhecimento.

Em Foco: A ética é necessária para o
policial militar?
Oliveira Jr: Se a ética é necessária
para todas as profissões, também é
importante para o policial militar.
Ela diz respeito a cidadania. O que
se espera de um policial militar é que
ele tenha uma conduta correta. Ao
atender a população, ele representa
toda a corporação.

C r e d i b i l i d a d e -  Profissionais éticos merecem respeito e reconhecimento social

Anúncio: Jorge Paulino e Israel Ricci

à população
e RESPEITO
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Jornalismo,
O interesse público e a coletividade devem estar acima das vontades e vaidades dos empresários que comandam a mídia

uma linha

C om u n i c a ç ã o

DIVISÓRIA
entre a

e a MENTIRA

P r o f i s s i o n a l i s m o -  Conduta correta impede o profissional de publicar calúnias
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Lays Colombelli

Discussões sobre ética certa-
mente não são muito apreciadas e

o desafio maior é fazer com que
essas discussões comecem den-
tro da universidade. Para esta
entrevista, convidamos a jorna-
lista Tamiris Barcellos que en-
tre outros assuntos vai falar so-
bre sensacionalismo na mídia e
as discussões que envolvem o
diploma de jornalismo.

Em Foco: O que é ética?
Tamiris Barcellos: Ética é um
senso comum que nós temos de
criar limites e respeitá-los. Seja
o limite da fonte, o limite do
entrevistador, do repórter e que
permeia que delimita o que deve
ser noticiado e o que não deve
ser.

Em Foco: Qual a diferença entre
ética e moral?
Tamiris Barcellos: A ética são nor-
mas que você segue e que vão de-
limitar suas ações dentro de uma
profissão. A moral é um senso co-
mum que todo mundo sabe o que
deve ser feito, como por exemplo,
respeitar os idosos. No jornalis-
mo ter a isenção da notícia é a par-
te ética. Não puxar pra nenhum
lado das fontes, procurar ouvir
todos os lados da história, dar a
informação mais completa para
que a pessoa faça a distinção, faça
a sua própria consideração e for-
me sua opinião. A ética é a dire-
triz que vai nos nortear durante a
carreira toda e dentro dela também
está a moral. Mas a ética é que vai
nortear, que vai dizer o que você
deve fazer, qual a melhor decisão
e o que seria mais esperado de um
bom profissional.

Em Foco: Qual a importância da
ética na sociedade contemporânea?
Tamiris Barcellos: A ética na so-
ciedade contemporânea é vital,
pois será ela que nos guiará en-
quanto profissionais, pelo cami-
nho correto a seguir. Será a ética
que nos indicará o limite entre o
certo e o errado. Aplicando a ética
ao cotidiano do jornalista, nós po-

deremos discernir quando algo é de inte-
resse público, de interesse de um grupo
de pessoas ou de uma empresa. Será a
ética que muitas vezes nos impedirá de
tornar uma calúnia em uma verdade.

Em Foco: Você já passou por alguma si-
tuação que colocasse em xeque, seus prin-
cípios morais ou sua ética profissional?
Tamiris Barcellos: Eu nunca passei por
uma situação que pudesse colocar minha
ética em jogo, agora eu acredito que um
jornalista que trabalha diretamente com
notícia em um jornal, por exemplo, pro-
vavelmente vai ter na sua mente o que é
ético ou não, se é moral ou não. Por en-
quanto não aconteceu nada comigo, mas
pode ser que no futuro venha a acontecer
e se acontecer, temos que pensar bem nas
decisões, no que é melhor para todos sem-
pre tendo em vista a ética.

Em Foco: Vimos recentemente a discus-
são sobre o diploma de Jornalismo. Você
entende que ter pessoas sem graduação
nos meios de comunicação, seja uma
questão ética?
Tamiris Barcellos: A importância da gra-

duação em jornalismo é vital na socieda-
de porque uma pessoa que não é prepa-
rada para uma função não pode exercê-la
bem. Assim como o médico mexe com a
vida e com a saúde de uma pessoa, o jor-
nalista também mexe com a vida de uma
pessoa. Uma informação errada ou algo
que não foi bem dito pode afetar tanto a
vida de uma pessoa quanto a saúde dela,
porque você pode denegrir a imagem dela
com uma mentira ou com uma informa-
ção que não aconteceu exatamente daque-
la maneira. A graduação vai dar essa no-
ção para o futuro jornalista, de como ele
deve escrever, colocar todas as informa-
ções que permeiam aquela notícia, dis-
tinguir o que é notícia ou não.

Em Foco: Você acha que a sua profissão
poderia ser mais valorizada se fosse re-
gulamentada, podendo assim punir aque-
les profissionais sem ética?
Tamiris Barcellos: Um conselho de jor-
nalismo seria muito importante para a
classe, porque nortearia todos os jorna-
listas e diria o que é melhor, o que seria
inadequado de se fazer. Qualquer pessoa
que escreve hoje em dia, principalmente

em Mato Grosso do Sul se acha jornalista
e não é, porque tem toda essa questão
ética de seguir as normas de saber o que
está fazendo e de assumir responsabili-
dades. É muito fácil você dizer alguma
coisa de alguém, o duro é você como di-
ria lá na minha cidade, “abraçar a bron-
ca”, você se responsabilizar pela infor-
mação. Tendo um conselho que julgue
esse profissional se ele não for ético, se-
ria muito importante porque uma pessoa
que não age com ética deveria seriamente
ser punida.

Em Foco: Em sua opinião, o sensaciona-
lismo é falta de ética?
Tamiris Barcellos: O sensacionalismo é
dar um enfoque maior na noticia no lado
eu diria, mais humano. Existem progra-
mas de televisão em Mato Grosso do Sul
que são extremamente sensacionalistas,
mas a maioria dos jornalistas acha que é
errado mostrar sangue, mostrar gente mor-
ta sendo que na verdade é aquilo mesmo
que acontece. Eu particularmente gosto
de programas sensacionalistas porque
eles mostram pra sociedade que a família
está passando fome, que o cara é ladrão
mesmo desde pequeno e que aconteceu
exatamente daquela forma. Acredito que
seja uma forma de alertar a sociedade, e
que talvez por a pessoa estar vendo a ver-
dade ela possa tomar alguma atitude.

Em Foco: Como jornalista, você entende
que discussões sobre ética e moral de-
vam ser incentivadas dentro da sua pro-
fissão?
Tamiris Barcellos: A ética deve ser mui-
to discutida tanto no meio do jornalismo
como em qualquer área profissional e até
mesmo com as pessoas que não traba-
lham, que não tem nenhuma profissão
definida. No jornalismo deve ser mais
discutida ainda porque a linha entre a
ética e a antiética é muito estreita, às ve-
zes meio passo depois da linha pode afe-
tar muitas pessoas. Deve ser discutida
mesmo nas faculdades, principalmente
porque é o que vai dar uma boa bagagem
para o profissional que vai sair. Também
uma disciplina, como tem geralmente nas
grades curriculares, pra realmente dar
uma instrução ao profissional, uma no-
ção do que ele deve fazer, do que ele deve
seguir porque isso vai ser uma coisa que
vai acompanhar ele a vida inteira. Ele pode
até não ser ético, mas vai ter a noção de
que o que ele está fazendo é errado.

VERDADE
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Formação precária compromete exercício ético profissional

Responsabilidade
justiça

combatem corrupção

A d v o g a d o -  Serviço público indispensável à administração da justiça

e

Foto: Marithê Lopes

Marithê Lopes
Taryne Zottino

Em entrevista ao Jornal Em Foco, o
atual vice-presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) de Mato Gros-
so do Sul, Júlio César Rodrigues, de 50
anos, fala sobre a importância da Ética
na sociedade contemporânea, ressalta o
papel do advogado como cidadão e de-
fende a relevância de um Código de Éti-
ca que apresente uma linha de conduta
a ser seguida.

Em Foco: O que é Ética em sua concep-
ção?
Júlio Rodrigues: Ética é o ramo da filo-
sofia que busca estudar e indicar o me-
lhor modo de viver no cotidiano e na
sociedade. Deve ser entendida dentro de
uma concepção aberta, ou seja, da práti-
ca de ações que visem alcançar virtude,
ação correta, verdade, justiça, liberdade
e a humanização de todos.

Em Foco: Para o senhor, qual a diferença
entre Ética e Moral?
Júlio Rodrigues: No nosso dia a dia não

fazemos distinção entre ética e moral,
usamos as duas palavras como sinôni-
mas. Mas os estudiosos da questão fa-
zem uma distinção entre elas. Assim, a
moral é definida como o conjunto de
normas, princípios, preceitos, costumes,
valores que norteiam o comportamento
do indivíduo no seu grupo social. A
moral é normativa, a ética é filosófica e
científica.

Em Foco: Qual a importância de atitudes
éticas para a sociedade contemporânea?
Júlio Rodrigues: Nos dias atuais, a idéia
que temos é de que o cidadão optou por
distanciar-se de certos “valores”, tornan-
do-se uma sociedade corruptora e corrup-
tível. Neste sentido, é extremamente ne-
cessária a existência de códigos éticos
balizadores das atividades humanas, po-
líticas, profissionais e empresariais, no
anseio do bem comum, da sustentabilidade
mercadológica e do convívio harmonioso
em sociedade.

Em Foco: Qual a importância da Ética na
profissão de advogado e dentro da OAB?
Júlio Rodrigues: Como prediz em nos-

sa Magna Carta, todo advogado presta
serviço público e é indispensável à ad-
ministração da justiça. O Código de Éti-
ca é importante para delimitar como o
grupo de profissionais deve agir crian-
do uma linha de conduta básica que
preserve o bem público. A ética pro-
fissional impõe-se ao advogado em to-
das as circunstâncias de sua vida pro-
fissional e pessoal que possam reper-
cutir no conceito público e na digni-
dade da advocacia. Os deveres éticos
consignados no Código não são reco-
mendações de bom comportamento,
mas normas jurídicas que devem ser
cumpridas, sob pena de punição.

Em Foco: Como a Ética deveria ser abor-
dada nas faculdades de Direito?
Júlio Rodrigues: Venho observando que
o comprometimento da conduta ética está
diretamente relacionado à formação pre-
cária do profissional. O número de cur-
sos jurídicos cresceu em detrimento da
qualidade do ensino, levando a uma rup-
tura no ensinamento dos valores
humanísticos que a profissão necessita.
A arte de advogar não se completa com a
expedição de um diploma universitário.
A ética está ligada diretamente ao desen-
volvimento cultural e principalmente ao
ensino jurídico, e deveria ser abordada
com obrigatoriedade nos cursos de di-
reito, pois hoje se chegou a uma situa-
ção onde não raramente encontram-se
casos em que vemos perdidos os valo-
res éticos que devem ser aplicados. Cabe-

nos tornar real a aplicação da
ética para que como doutores
da lei, aplicarmos melhor a nossa
parte no desenvolvimento e manuten-
ção do país.

Em Foco: O Código de Ética dos ad-
vogados, em sua opinião, contém to-
dos os itens necessários à classe?
Por quê?
Júlio Rodrigues: Não. O advogado
tem uma missão de serviço à cida-
dania, que deve ser realizado com
probidade, lealdade, independência
e respeito aos princípios éticos e le-
gais, segundo o código de Ética da
OAB. Entretanto, a ética envolve
comportamentos de foro íntimo,
pois o código de ética profissional
não pode tolher do advogado a sua
liberdade pessoal.

Em Foco: O senhor acredita que a éti-
ca é inerente as pessoas ou pode ser
desenvolvida ao longo da vida?
Júlio Rodrigues: “Nenhum homem é
uma ilha”. Esta famosa frase do filóso-
fo inglês Thomas Morus, ajuda-nos a
compreender que a vida humana é con-
vívio. É justamente na convivência, na
vida social e comunitária, que o ser
humano se descobre e se realiza en-
quanto um ser moral e ético. Ética se
aprende praticando, se aprende conhe-
cendo. Quase nenhum valor tem o co-
nhecimento técnico, sem o efetivo com-
promisso ético daqueles que o aplicam.

SOCIAL
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